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Este trabalho tem por objetivo apresentar a alternativa encontrada pela CEMIG DISTRIBUIÇÃO S/A, através da Superintendência de Distribuição Centro, para aumentar a eficiência no Processo de Poda de Árvore na Distribuição e assegurar maior controle e confiabilidade das Linhas de Distribuição que compõem o sistema elétrico. 

Consiste na informatização das atividades inerentes a Poda de Árvore, utilizando a computação móvel (Palm Top) para coleta de dados e um conjunto de rotinas de retaguarda que garantem a consistência e confiabilidade das informações oriundas dos processos de inspeção de rede. Essa informatização permite um melhor acompanhamento das Linhas de Distribuição e suas necessidades acerca das poda de árvores e possibilita, on-line, a programação dos serviços, monitorando cada etapa do processo. 

A convivência satisfatória entre árvores e rede de distribuição aérea depende da execução periódica de podas, fator este que reforça a necessidade desta metodologia.

1. INTRODUÇÃO

A política ambiental da CEMIG tem como princípios básicos: o planejamento, projeção e o desenvolvimento de suas atividades levando em consideração as implicações relativas ao meio ambiente embasada na consciência de sua responsabilidade social e contribuindo para o desenvolvimento sustentável.

A fim de atender a legislação do estado e a sua política ambiental, a CEMIG busca cumprir todas as exigências legais dos órgãos que regulamentam suas atividades e têm o comprometimento com a qualidade ambiental que é a condição básica dos seus princípios.

Preocupada com arborização urbana, que proporciona o aumento do conforto, a absorção de gases e poeira, a proteção contra a ação dos ventos, a diminuição da poluição sonora e a ambientação da fauna, a CEMIG desenvolve programas de compatibilidade e adequação da rede elétrica.

Por outro lado, a arborização urbana sem planejamento pode provocar curto-circuito em redes aéreas, rompimento de cabos condutores, interrupção no fornecimento de energia, queima de eletrodomésticos, comprometimento da iluminação pública e riscos para os transeuntes, além de interferir e conflitar com outros bens e serviços urbanos, tais como: placas de sinalização, redes de gás, de água e de telefone, edificações e rede viária. Por essa razão, a poda de árvore torna-se uma atividade necessária, imprescindível ao convívio satisfatório neste cenário. 

A metodologia adotada pela CEMIG gerencia as atividades do Processo de poda de árvores, utilizando a tecnologia da informação a favor da manutenção e ressalta a sua importância como ferramenta para a coleta e composição de um banco de dados histórico, com o objetivo de aumentar a eficiência no processo e propiciar o total controle sobre as atividades e a indispensável formação do histórico técnico. 

Este método consiste na utilização, em cada etapa do processo, de equipamento do tipo palm top que é uma ferramenta eficaz devido proporcionar grande mobilidade e permitir o registro padronizado das informações coletadas in loco, além de aperfeiçoar as tarefas inerentes à poda de árvore, estabelece um valioso canal de entrada de dados. Possibilita, ainda, realizar análises técnicas e gerenciais sobre os dados históricos, com o objetivo de mapear as principais áreas de conflitos ambientais, além de avaliar o custo da atividade, realizar estudos de confiabilidade e disponibilidade do sistema elétrico e permitir atuar preventivamente sobre a concentração dos problemas relativos à arborização.

2. DESENVOLVIMENTO

As redes aéreas convencionais (RDA3) são caracterizadas por condutores nus. Por estarem desprotegidas contra as influências do meio, apresentam altas taxas de falhas, como a interrupção no fornecimento de energia provocada pelo contato dos galhos das árvores, e requererem drásticas e constantes podas. 

3. Rede de Distribuição Aérea.
O impacto destas ocorrências acarreta sérios prejuízos às concessionárias de energia elétrica, compromete a imagem da empresa, eleva os custos operacionais e de manutenção, afeta as metas de continuidade (DEC4 – FEC5) e conformidade, a segurança e, ainda, propicia riscos à operação do sistema e interrupções de fornecimento de energia.

Através de uma diretriz empresarial que inclui investimentos expressivos na implantação de novas tecnologias de redes de distribuição, a CEMIG procura reduzir as podas de árvores, a saber:
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· Alternativas como redes aéreas protegidas (RDP6) de média tensão e redes aéreas isoladas (RDI7) de baixa e média tensão são implementadas continuamente, adequando e compatibilizando situações de conflitos entre árvore e rede (figura 1); 

Nota: Desde 1998, a CEMIG passou a utilizar as RDP e as RDI de baixa tensão como seu novo padrão mínimo de atendimento urbano, para todos os municípios mineiros.

· Desenvolvimento e implantação de programas em parceria com prefeituras municipais, universidades, instituições não-governamentais e órgão de governo, visando à realização das seguintes atividades;

· Treinamento e capacitação de pessoal em atividades de planejamento da arborização;

· Técnicas de manutenção, com destaque para podas; coleta, beneficiamento e distribuição de sementes e mudas de espécies adequadas à arborização urbana, para prefeituras e órgãos conveniados;

· Implementação de soluções de engenharia, como o uso de redes isoladas e protegidas, e alternativas de iluminação pública;

· Cadastramento da arborização existente e dos conflitos detectados, com recomendações para a solução deles e a substituição de árvores inadequadas. 

3. Rede de Distribuição Aérea.

4. Duração Equivalente por Consumidor – Tempo médio, em horas, que cada cliente fica sem o fornecimento de energia elétrica.

5. Freqüência Equivalente por Consumidor – Número médio de vezes que cada cliente fica sem o fornecimento de Energia Elétrica.

6. Rede de Distribuição Protegida.

7. Rede de Distribuição Isolada. 

3. MÉTODO

Através do software CPA - Controle de Poda de Árvore, desenvolvido à partir das necessidades da CEMIG e implantado na Superintendência de Distribuição Centro em 2007, todas as etapas do processo de Poda de Árvore são identificadas, registradas e acompanhadas com a utilização do palm top - micro coletor de dados - (figura 2).  
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O gerenciamento das atividades é realizado através da integração entre o palm top e o sistema CPA, instalado em servidor de rede multi-usuário - atuando como sistema de banco de dados de retaguarda, onde reside o histórico técnico.

Os coletores são configurados com as tabelas de: logradouros, bairros, cidades, equipamentos, espécies de árvores e regionais do meio ambiental, o que facilita a coleta dos dados de forma consistida e padronizada. 

Após o levantamento dos roteiros, as informações são transferidas, eletronicamente, a fim de compor o histórico técnico no banco de dados do CPA.
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3.1. Etapas do Processo de Poda de Árvore:

3.1.1. Planejamento

É a definição de quando e quais Linhas de Distribuição (LD) devem ser inspecionadas, com vistas a identificar as árvores com potencial de conflito com a rede elétrica. Este planejamento é desenvolvido no CPA, de forma interativa, envolvendo os Processos de Gestão, Inspeção e Manutenção de RDA. 

3.1.2. Inspeção

É a identificação, ao longo das Linhas de Distribuição, das situações de possíveis conflitos entre as árvores e a rede elétrica. Configura-se como levantamento dos roteiros de árvores a serem podadas. 

As Linhas de Distribuição são compostas por componentes denominadas como: tronco, derivações e rede secundária, cada qual com o seu número, e a coleta de dados segue esta mesma composição, registrando o número de cada de cada componente, associado às árvores que serão podadas.

Os dados são coletados in loco no palm top e posteriormente serão transferidos para o banco de dados, compondo o histórico técnico.

3.1.3. Laudo

É a identificação, in loco, das espécies das árvores contidas nos roteiros. É realizado por um Responsável Técnico (RT) com a utilização do palm top, com o objetivo de identificar e avaliar o estado físico, fisiológico e sanitário e a propensão à poda ou supressão/substituição das árvores, além de avaliar a condição de risco de queda.   

O RT é um profissional habilitado, com conhecimentos específicos sobre arborização, ciente da Instrução de Serviço nº 19 (IS-19) da CEMIG de 06.05.96, que estabelece critérios para obtenção de autorização, licença para desmatamento, poda ou supressão de vegetação e Lei 9.605.

A licença é concedida pelos órgãos ambientais a partir do Relatório de Autorização de Serviços de Poda de Árvore, impresso através do CPA, cabendo ao RT a responsabilidade pelos procedimentos legais. 

A licença é fundamental, pois está em conformidade com a legislação e a política ambiental da CEMIG e atende as exigências dos órgãos de fiscalização pública. A ausência da mesma incide em embargo das atividades e implica em autuação por violação às Leis Ambientais.

3.1.4. Execução

É a realização efetiva da poda das árvores. 

A partir da autorização da poda de árvore, a Cemig coloca em prática a execução, adotando o procedimento conhecido como Poda Direcional, que consiste em conduzir as copas das árvores para fora dos fios / cabos condutor da rede de distribuição aérea. A aparência da árvore pode ficar um pouco comprometida por algum tempo, mas ao final da condução, as copas retomam sua aparência original, mantendo o formato de túnel ao redor da rede elétrica. Além disso, suas funções fisiológicas não ficarão comprometidas (figura 3).
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Com base no histórico técnico, todo o acompanhamento da execução pode ser feito com a utilização do palm top in loco, onde acrescenta-se informações complementares, advindas das situações encontradas no local do serviço, como a efetiva execução ou possíveis restrições de poda.

É possível dividir os roteiros de poda e executar parcialmente cada um deles. Da mesma forma, é possível fazer filtros por trechos / componentes da RDA. 

Há casos em que os serviços requerem o desligamento programado da rede elétrica. Nesses episódios, os serviços ficarão pendentes de execução, cabendo ao CPA todo o acompanhamento.

3.1.5. Vistoria: 

É a inspeção final do processo de poda de árvore. Consiste em vistoriar as árvores que foram podadas, observando a qualidade dos serviços executados. Os dados são registrados, in loco, no palm top e posteriormente, transferidos para o CPA.

Esta avaliação é decisiva, cabendo a aprovação ou a rejeição dos serviços. Caso haja alguma reprovação, o sistema CPA faz o acompanhamento desse serviço e aciona o executor a corrigir a condição reprovada.

Em relação ao pagamento da mão-de-obra, o CPA acompanha a quantidade de árvores que foram aprovadas e expede a liberação para o pagamento dos serviços executados.

4. CONSIDERAÇÕES
Nas fases do processo, que são: coleta de dados, importação e exportação, as informações são consistidas, ou seja, não permite a inserção de registros nulos ou incoerentes aos requisitos considerados importantes e não há perda das informações coletadas, fatores estes, que asseguram a qualidade da informação.

Com o uso do palm top não há necessidade de re-digitar os roteiros para compor o histórico técnico e há significativa redução do volume de papel.

O sistema CPA permite a organização dos dados e agiliza o processo, visto que as informações são coletadas por meio digital e transferidas eletronicamente para o banco de dados.  

A coleta de dados mostrou-se mais rápida, facilitando, portanto, para os inspetores de rede, ao mesmo tempo parta os técnicos de execução e também as RTs. 

Com a melhor qualidade na captura dos dados, os serviços de uma maneira geral, ganham em confiabilidade e os processos, em otimização de tempo e recursos humanos e financeiros. 

Houve a redução de 20% do tempo das inspeção de rede para o levantamento do roteiro de poda de árvore. 

5. CONCLUSÃO

A CEMIG já substituiu 1.200 km de redes nuas pelas redes protegidas com vistas a minimizar os conflitos de árvore e rede. 

Comprometida com as questões ambientais, aos poucos a CEMIG vai substituindo a sua malha de distribuição. São 28 mil km de circuitos primários para serem protegidos ou substituídos, e que, sem dúvida, fazem parte do grande desafio da empresa, que é alcançar os níveis de qualidade no fornecimento de energia, encontrados nas principais empresas internacionais do setor elétrico, que visam atender às exigências da sociedade, de seus clientes e, sobretudo, do meio ambiente.

Contudo, a convivência satisfatória entre árvores e rede de distribuição aérea depende da execução periódica de podas, fator este que reforça a necessidade desta metodologia.

6. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

CEMIG. Meio ambiente: Arborização urbana – Programa de compatibilização com a rede elétrica. Disponível em: <http://www.cemig.com.br/meio_ambiente/prog_arbo.asp>. Acesso em: 25,junho,2007.

figura 1 – Compatibilidade - árvore x rede





figura 2 – Tela do programa CPA





figura 2 – CPA e Palm Top
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figura 3 – Poda Direcional
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